












Jesus, Ministro do 
Verdadeiro Tabernáculo 

Jesus, Ministro do verdadeiro tabernáculo 
“Ora a suma do que temos dito é que temos um sumo 
sacerdote tal, que está assentado nos céus à destra do trono 
da majestade, Ministro do santuário, e do verdadeiro 
tabernáculo, o qual o Senhor fundou, e não o homem”. Hb 8:1, 
2

Os cristãos às vezes se perguntam por que o 
ministério de Cristo na terra foi tão curto.

Os dois milênios que já se passaram desde Sua 
ressurreição e ascensão parecem ter tornado o Céu 
silencioso. Esqueceu-Se Deus do mundo que no passado 
amou “de tal maneira que deu Seu Filho unigênito” para 
redimir (Jo 3:16)? De jeito nenhum! É o ensino bíblico sobre o 
sacerdócio de Jesus Cristo que remove a cortina, permitindo-
nos visualizar pela fé as múltiplas atividades de nosso Sumo 
Sacerdote em favor da humanidade. Deus não abortou o 
plano da salvação tão cuidadosamente elaborado na 
eternidade passada. A mediação sacerdotal do Salvador é 
parte essencial desse plano.

08/10/2024 – 5 de Etanin
Departamento Reformista 
de Literatura – DRL

SEMANA DE ORAÇÃO

Jesus Cristo exerce agora as funções de sacerdote no 
Céu “como ministro do santuário e do verdadeiro alethinos 
tabernáculo skene que o Senhor erigiu, não o homem” (Hb 
8:2). Nesta passagem, o apóstolo fornece uma pista. A 
palavra grega alethinos designa algo que é “autêntico” ou 
“real”? A palavra está sendo usada, neste exemplo, “em 
contraste” não com o que é falso, mas como o que é 
simbólico. Se o santuário celestial (edificado pelo Senhor) é o 
santuário autêntico e real, então seu equivalente terreno, o 
tabernáculo/templo israelita (edificado pelo ser humano), é o 
santuário “simbólico”.

“Isso torna evidente que existe uma relação vertical 
definida entre o símbolo terreno e a realidade celestial. A 
plena compreensão do primeiro ajudará a entender o 
segundo, permitindo-nos apreciar melhor a natureza e o 
alcance das atividades sacerdotais de Cristo desde Sua 
ascensão. Os rituais típicos praticados na antiga adoração na 
terra, por assim dizer, 'abrem os Céus' para o cristão 
moderno”. O Sacerdócio Expiatório de Jesus Cristo, 19 

Sendo assim, temos um Sumo Sacerdote nos Céus, ministrando no verdadeiro 
tabernáculo, não feito por mãos humanas, não expiando com sangue de animais, mas sim, 
com seu verdadeiro sangue que apresenta a causa do homem uma vez por ano. E para que 
esse sacrifício seja real, três coisas são necessárias: O Sumo Sacerdote, o Sangue pelos 
pecados e o pecador arrependido. 

Portanto, meu irmão, pela fé em Cristo Jesus, sabemos que o Sumo Sacerdote real 
está no Santuário, o sangue também está no Santuário. E para haver intercessão, é necessária 
sua presença no dia 10 do sétimo mês, aos pés de Cristo, arrependido de todos os seus 
pecados. 

1- Por que é importante que o cristão esteja presente no 
dia 10 do sétimo mês?

2- Qual é o papel de Jesus Cristo no Santuário Celestial, de 
acordo com Hebreus 8? 

3- Quais são as três coisas necessárias para que o 
sacrifício de expiação seja real? 

4- Como a compreensão do santuário simbólico terrestre 
pode ajudar na apreciação das atividades sacerdotais 
de Cristo no santuário celestial?

PERGUNTAS PARA FIXAÇÃO:
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O Que de Fato Jesus 
Fez na Cruz? 

10/10/2024 – 7 de Etanin
Departamento Reformista 
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SEMANA DE ORAÇÃO

A expiação no Antigo Testamento era simbolizada 
principalmente pelo sistema sacrificial, especialmente o “Dia 
da Expiação (Yom Kippur)” e os sacrifícios no Tabernáculo e 
no Templo. Esses rituais apontavam para o sacrifício de 
Cristo na cruz, que seria o cumprimento pleno do que aquelas 
sombras representavam. Exploremos alguns dos textos e 
como eles se cumpriram na cruz:

 O Sacrifício do Cordeiro Pascal - Êxodo 12
Em Êxodo 12, vemos a instituição da Páscoa, onde 

um cordeiro perfeito (sem defeito) deveria ser sacrificado, e 
seu sangue passado nos umbrais das portas para que o anjo 
da morte passasse por cima das casas dos israelitas.

Cumprimento em Cristo: Jesus é o Cordeiro de Deus 
que tira o pecado do mundo (João 1:29). Ele foi sacrificado 
durante a Páscoa (1 Coríntios 5:7), e Seu sangue, assim como 
o sangue do cordeiro, nos protege da condenação. Na cruz, 
Ele se tornou o sacrifício definitivo, cumprindo a simbologia 
do cordeiro pascal.

 O Dia da Expiação - Levítico 16
No Dia da Expiação, o sumo sacerdote oferecia um 

sacrifício por seus próprios pecados e pelos pecados do 
povo. Um bode era sacrificado, e seu sangue era levado para o 
Santo dos Santos, onde era aspergido sobre o propiciatório. 

Um segundo bode: “O bode emissário”, que no final do 
dia tinha os pecados do povo confessados sobre ele e era 
enviado ao deserto para carregar os pecados do povo para 
longe.
 Cumprimento em Cristo: Cristo cumpriu o primeiro 
aspecto desse rito:O sacrifício: Hebreus 9:11-12 explica que 
Cristo entrou no verdadeiro Santo dos Santos, no céu, e 
ofereceu Seu próprio sangue como propiciação pelos nossos 
pecados, cumprindo o papel do sacrifício.
 O segundo, o bode emissário: Esse representava 
satanás, que no final do grande dia da expiação o Senhor fará 
cair sobre ele a iniquidade de todos fiéis para destruí-lo, 
levando nossos pecados "para longe", separando-nos deles 
para sempre.

O Sacrifício de Holocausto - Levítico 1
O sacrifício de holocausto no Antigo Testamento 

envolvia a oferta de um animal totalmente queimado no altar, 
simbolizando a consagração completa a Deus e a expiação 
total.

Cumprimento em Cristo: Cristo é descrito como o 
sacrifício perfeito que se entregou completamente a Deus. 
Em Efésios 5:2, Paulo afirma que Cristo "se entregou por nós 
como oferta e sacrifício a Deus, em aroma suave". Sua 
entrega total na cruz corresponde à totalidade do sacrifício de 
holocausto.

O Sacrifício do Cordeiro Sem Defeito - Levítico 
22:17-25

Os sacrifícios no Antigo Testamento exigiam animais 
sem defeito. Somente o que era perfeito era aceito como 
oferta, simbolizando a pureza e a santidade que Deus exigia.

Cumprimento em Cristo: Jesus é o Cordeiro sem 
mácula (I Pedro 1:18, 19). Ele não tinha pecado (Hebreus 
4:15), e essa perfeição O qualificou para ser o sacrifício final e 
aceito por Deus para expiar os pecados da humanidade.
O Sacrifício do Servo Sofredor - Isaías 53

Isaías 53 descreve o Servo Sofredor que seria 
desprezado e rejeitado pelos homens, ferido por nossas 
transgressões e moído por nossas iniquidades. Seu 
sofrimento traria cura e redenção.

Cumprimento em Cristo: Esta profecia é cumprida 
perfeitamente em Cristo, cuja morte na cruz foi o meio pelo 
qual Ele levou nossos pecados e iniquidades. Pedro reafirma 
esse cumprimento em I Pedro 2:24, quando escreve: "Levando 
ele mesmo em seu corpo os nossos pecados sobre o madeiro, 
para que, mortos para os pecados, pudéssemos viver para a 
justiça; e pelas suas feridas fostes sarados".

 O Sistema Sacrificial - Hebreus 9-10
Todo o sistema sacrificial do Antigo Testamento, 

descrito especialmente em Levítico, envolvia a contínua 
oferta de animais para cobrir os pecados do povo. No entanto, 
esses sacrifícios nunca foram suficientes para remover o 
pecado de maneira definitiva.

Cumprimento em Cristo: O livro de Hebreus (9:11-14 e 
10:1-18) explica que Cristo ofereceu um único sacrifício 
perfeito, que tem validade eterna. Não há mais necessidade 
de sacrifícios contínuos, pois "com uma única oferta, 
aperfeiçoou para sempre os que estão sendo santificados" 
(Hebreus 10:14).

 O Sumo Sacerdote - Hebreus 4:14-16
O sumo sacerdote no Antigo Testamento era o 

mediador entre Deus e o povo, entrando uma vez por ano no 
Santo dos Santos para oferecer sacrifícios pelos pecados.

Jesus é o Sumo Sacerdote perfeito, que não só 
ofereceu o sacrifício, mas a Si mesmo. Ele não entra num 
templo feito por mãos humanas, mas no verdadeiro Santo dos 
Santos, e está à direita de Deus, intercedendo por nós.

Por esta razão, foi que Ellen White escreveu o 
seguinte: “Não mais tem que ser feita a diária e anual expiação 
simbólica […]” 1ME 344. Isso mostra que os sacrifícios de 
animais e o trabalho de sumo sacerdote terreno não mais é 
necessário. Ela continua: “mas, o sacrifício expiatório por 
meio de um mediador é necessário, por causa do constante 
cometimento de pecado”. Hoje temos um Sumo Sacerdote 
eterno que pleiteia com Seu próprio sangue em nosso favor.

                 1- Por que Deus determinou que os hebreus 
passassem o sangue do cordeiro nos umbrais de 
suas portas?

2- O que simbolizava o sacrifício de holocausto no 
Antigo Testamento?

3- Até quando é válido o sacrifício de Cristo na cruz?

PERGUNTAS PARA FIXAÇÃO:
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